
Violacã'o 
'.' ,..): 

de . ,I' menor .. 
Cooheçemos Chikuainha, numa bela 

manhã: ( ••. ) Tinha um rosto oval, olhos 
negr0l'l e cintilantes, lábios 'carnudos' e 
convidativos.· .busto saliente e como­
vente~ aricas salientes, e ondulantes ••• 
belo exemplar, de fêmeal Na realidade. 
Chiku~'nha era uma moça endiabrada­
mente bonita. Ela entrou em passbs 
quase que '. dançantes. 'rio prédio resi­
dencial onde nos encontrávamos à es-
pera 'de, um colega. . 
"Po~odepÔis. um Ford Granada 

estancou em· fr~nte ao prédio, buzi­
nou várias' vezes e, a mesma moça, 
saiu já Com, trajes diferentes" rí1eteu"se 
no carro que partiu 'a toda, a velocida­
de. , 

, -, Perante nosso olhar inquiridor, o 
nosso, colega apressou-se a esclarecer: 
--:. '«Admirados, 'não? - assentimos 
com as cabeças - É Cllikuainha. vi­
ram-na, entrar há 'botado não? Decer­
teza que desde 'ontem só àquela altura 
está 'de volta a casa. E como ,viram 
nem sessenta, minutos, levou. lá volto\l 
a voar., É 'sempre assim, nós já esta­
mos habituados a estas cenas, quase 
se repetem diariamente. Ela é fitha de 
um casal vizinho "que anda cansado 
de' aconselhar e mesmo bater' na fi­
lha ... , E só' tem 16 anos... Segundo 
comentários cá da '«casa», já «pôs 
dois filhos na ret[&te», «abortou duas 
grávida». \ 

- Mas, ela é ainda multo noval Os 
pais ,deviam parar com istol... retor­
quimos n6s. 

- .Ohl .•• Naval Isso dizem vocês. 
~nova·emidade mas em «vida vivida». 
consegue. ser mais velha que nós os 
três juntos, 

Volvidos, alguns meses, o nosso co­
legaconfidenciou·nos que Chikuainha 
estava grávida e o moço a quem acu­
sava de ser responsável pela SUa gra­
videz refutava o facto, pois tardia­
mente se apercebera que a sua amada 
tinha ,lima ,dupla personalidade e o 
caso estava·6 cargo do Tribunal dos 
Me'nores, ' 

Qual não foi o nosso espanto, quan­
do· so"ubemoa que o moço fora conde­
nado a uns anitos de prisão po~ vio­
lação de' menor (I?) 

Violação de menorl?., Aqul;lla mo­
cit'a que conhecêramos naquela bela 
manhã" sÉiriaainda .narealidade me­
nor?', Ir:refutavelmente, com 16· anos 
deidade. é considerada legalmente 
menor:: Mas. recordámos.' a afir.màção 
do nosso' COlega quando lhe colocá­
mos o mesmo problema: «I:': meno~·em 
idâde".mas·, «em vida vivída»,çonsegue 
Ser maia ,velha que nóS os três jun~ 
tos .... ' 

. Será que a menoridade se funda­
menta apertas e literalmente na idade? 
Se perante a lei. em função da sua 
idade, Chikuainha, não é ,condenável; 
perante a sociedaáe, a qual a lei de· 
fende, etlta continua sendo um .. cãn· 
cro»!.;. 
',A Chikua:inha' cometera já dois cri­

mes (se não mais), o, abortar, por duas 
vezes sem' autorizaçã9 'legal. Será re­
servado o direito ao' nascimento?!.;. 

Que menores detel)demo$ nós? Não 
será" bastante elucidativa a revelaçái 1 

de que ainda o. arguido não cumprira 
uni terço da' pena. 'e' Chlkuainha estavà 
novamente em . ,estado de. gravidez e 
já se conjecturava se secia desta 'vez, 
o do '(Granada», do Sedan, BMW, en­
tre tantos! 

Débruçando.nos sobre o 'assunto. 
constatomos que vem aumentando ca­
da vez 'maiso número de pais meno· 
res e so1teiros, estudantes que têm de 
interromper a 'sua formação, o homem 
para "trabalhar e susten.tat mulher e 
filho ,com os quais· não vive, a"mulher 
para se manter junto do filho e pr~stat 
à assiSlêncianecessãria e, o mais 
grave ainda, é que cada um destes 
continua viVendo com os respectivos 
pais .•• 

Estamo-nos lembrando'do caso de um 
recém-nascido abandonado na margi- ' 
nal, de uma criança desenterrada. fe-

, lizmente, ainda viva. em Quelimane, en­
tre vârios outros. Aonde vamQs n6s 
parar? Julgarnos que é mais com es­
tas particularidades que- a sociedada 
ss'deve' preocupar e não apenas' com 
ap!icaçõesmecânioas da lei sobre a 
violação de menores ... Urge pOr termo 
a estes problemas, penalizando seve­
ramen1e os ilifractores, não' tendo em 
colita apenas a vicllação' de menores, 
mas também. e fundamentalmente,_ to­
d~sas particularidades que constituem 
o ,1aoto, -tal como a conduta de cada 
um deles. Como ·seria. o caso da Chi· 
kuaínha. 

No .meio de tudo isto "lo seria de­
mais lembrar ao cidadão ·que eete tip,o 
de ;conduta, tanto:no homem como na 
mulher. " representa uma decadência 
na personalidade, na moral e. retle­
xamente.uma ,decadência' na socie­
dadEi, 110 que julgamos, nenhum, cida­
dão está' (ou devia, estar) interessado. 

Já divagámos bastante e... ponto 
final. ,O leitor que' nos julgue. ,Conslde­
rações~por quem de 'direito·e.:cremos, 
mais um ponto nas agendas das pró­
ximas Conferêneias"da.:O.J;M. eO.M.M. 

Por:· Wanfussene Waka Maltungufne 
e Kungwua. 


